CELEBRAR A BOA NOVA: CHAMADOS A UMA VIDA DE QUALIDADE

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, Jesus partilha um poder divino que promove dignidade sem opressão. É o que celebramos - em nome do Pai... Amém. Em seu amor, / Deus nos trata como filhos. Novas energias nos mobilizam. Na promoção da fraternidade, / damos testemunho da fé em Deus.
CANTO  DE  ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
A Boa Nova nos libertar do que humilha. Subjugados, a tristeza nos oprime. Pai, faltou-me confiança. / Perdão, me farei útil. Por Jesus valorizamos saúde e bem-estar. Somos presa fácil de contrariedades. Cristo, escravizei-me. / Perdão, buscarei leveza. Amor criativo abre caminhos. Acomodei-me diante de portas fechadas. Espírito Santo, não exerci cidadania. / Perdão, caminharei na luz. Cristo nos declara reconciliados no amor do Pai. Acolhamos o perdão e nossas relações serão de paz - em nome ... Tocados pela compaixão, nos faremos disponíveis. Aprendamos a transformar exclusão em participação. O bem-estar será nossa recompensa.


(3)  LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do profeta Isaías – 61, 1-3a.10a-11
A bênção de Deus mobilizou-me, sua graça me envolveu. É como se me incumbisse da tarefa de restituir a esperança aos debilitados e de libertar os que se encontram aprisionados por forças de subjugação. Deus me fez anunciar uma Boa Notícia e proclamar a graça de poder viver sem temer fragilidades. Com alegria, podemos rejubilar-nos em Deus e serenar o coração. Como o sol faz germinar os grãos e um jardim permite que as sementes brotem, assim o Senhor nos faz produzir frutos de autodomínio e de serviço fraterno, revelando sua glória a todos.  PALAVRA  DO  SENHOR

O Deus Libertador esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos – 1,21-28
Jesus e seus discípulos se dirigiram a Cafarnaum. Era dia de sábado; ele começou a ensinar na sinagoga e o povo ficava admirado. Ensinava com autoridade; não teoricamente como os doutores da lei. Havia na assembléia uma pessoa desequilibrada que julgavam ser possessa. Gritava: “Que pretensão é esta de falar e agir em nome de Deus?” Jesus o enfrentou e insistiu que se acalmasse. O homem deixou de agitar-se e voltou à boa paz. A platéia ficou muito impressionada, dizendo: “Que jeito bonito é este de libertar de forças opressoras, devolvendo-nos à paz?” E a fama de Jesus se espalhou pela redondeza.   PALAVRA DA SALVAÇÃO.
HOMILIA  

Oremos . . . Orientados em nossa fé, conquistemos a liberdade de filhos de Deus. Rica dádiva seja nossa serenidade; / coragem, a riqueza maior. Na confiança, construiremos relações de bem-estar. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
Orientamos nossa vida de fé -

pela inspiração da Boa Nova.

Confiamos no amor de Deus -

dedicados a serviço fraterno.

Fiéis seguidores de Jesus -

vivemos reconciliados.
Portadores do Espírito - 

construímos inclusão.
Ao participar da Igreja -

ampliamos fronteiras.
Vida a vencer a morte –

esperança sempre.


(4) OFERTÓRIO
Oremos... È do agrado de Deus nossa oferta de serviços. Nossa colaboração em dar qualidade à vida. Para vossa glória, o bem que praticamos. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
Deus do Bem esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Quem se reconhece abençoado, não cessa de agradecer. A vida é promissora, a convivência se faz salutar. A Deus, honra e glória! Libertados no amor, estamos sob vossa bênção. Ao Pai, nosso louvor! Perdoados, sabemo-nos acolhidos. A Deus, honra e glória! A amizade de Jesus nos liberta. Ao Filho-Irmão, nosso louvor! Dons distribuídos e todos perdoados. A Deus, honra e glória! Nossa vida é um presente de Deus. Ao Espírito renovador, nosso louvor!  Santo é Deus: ele nos liberta e reintegra. Cantemos a uma só voz, na terra como no céu: SANTO...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- generosidade em doação por parte de todos-) 
QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- sofrimento e morte dos que mostram dignidade -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. Fazei isto em memória de mim.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com o papa Francisco, com os bispos e o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. (INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
(Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

(7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, agraciados, sentimo-nos espiritualmente fortalecidos. Que o jeito de Jesus se prolongue em nosso viver. Testemunhemos libertação. Oremos:... Seja esta a bênção para todos: liberdade interior, abertura de coração e alegria no conviver. É o que pedimos, em nome do Pai... Amém. Abençoados, nossa presença faz a diferença.Contem comigo.           Vamos em paz. Mãos à obra!
QUANTO À VONTADE DE DEUS ...
QUE JEITO BONITO É ESTE DE NOS LIBERTAR 

DE FORÇAS OPRESSORAS, DEVOLVENDO-NOS À PAZ!

Quanta acomodação tacanha justificada por pretensa Vontade Divina!
Autenticidade ou medo encoberto? Hei de assumir o que me cabe. 

Parece nobre submeter-me ao que justifico a partir de Deus.
Se Deus assim o quis, quem sou eu a mudar algo?
Não raro há medo e manipulação frente ao pretenso desígnio divino.

O lidar ‘religioso’, com escolhas facilmente submerge em água turva.

Nada de atribuir meu interesse a uma suposta vontade de Deus.

Arbitrariedades e omissões deixarão de ser algo irresponsável? 

Não é Deus, autoritário, a se impor; somos nós que comprometemos Deus.

Desígnio divino jamais pode explicar a falta de sentido em fatos e ordens. 

Só quem percorre o caminho pode dar sentido à dor com perda-ganho.
Em situações exigentes, há escolha: assumir ou nos acomodar.
Prevaleça a decisão a ser tomada, haurindo-se de Deus a força necessária.

Basta acomodar-me a caprichos, servindo a vontade divina de reforço?

Mais que uma entrega sublimada,  requer-se responsabilidade pessoal.

Tenho de ajustar a própria vontade ao que Deus, antes, estabeleceu?

Há algo maior que nos mobiliza. Libertemos o Deus em nós.
 Em geral, não é Deus que ‘manda’; nele, nos inspiramos.

= - =  

Frei Cláudio van Balen

